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À neutralidade não é cómoda nem barata 
  

Mais uma frase de Salazar que tem 
de ser devidaménte espalhada e clara- 
mente compreendida, 

O sr. Presidente do Conselho, na 

sua clara exposição, há dias feita 
através da rádio, pôz à mossa inteli- 

gência tôda a série de problemas na- 

cionais e internacionais, numa lingua- 

gem de verdade que o Mundo não es- 
tá habituado a ouvir, 

Nem só a guerra acarreta encargos 
e preocupações aos povos que nela 

estão envolvidos, A neutralidade, que 
também é um estado de guerra, igual- 

mente impõe sacrifícios e responsabi- 
lidades, sobretudo àqueles que cum» 
prem, com diguidade, o seu compro- 

misso, Sucede isso vom Portugal, país 

que é neutral e vítima da guerra. 
O sr. Presidente do Conselho defi- 

niu perfeitamente essa posição perante 
os acontecimentos proclamando que q 

neutralidade não é cômoda nem bara- 
ta, pois a nós tem obrigado a despesas 
que não existiriam se guerra não hou- 

vesse e também se de uma vez para 
sempre fôsse possível acreditar nas 
intenções dos beligerantes quanto à 

inviolabilidade das nações que estão 
fora do conflito e querem viver em 
paz. 

E o sr, Presidente do Conselho ex- 
plicou ! 

Por conveniência ou acidente quási 
não há hoje águas territoriais inviola- 
das, ceu que não haja sido cortado em 
abusivos vôos, território imune de acções 
guerreiras. Nós pousamos em mares e 
continentes em que se batalha, encontra- 
mo-nos na confluência de grandes estra- 
das do Mundo: impõe-se-nos a guarda 
custosa de certo número de pontos ne» 
vrálgicos, Não nos poupamos a esforços, 
sacrifícios e despesas e fazemo-lo sem 
cansaço mem arrependimento, com a am- 
bição única de que os nossos soldados 
cumpram bem os seus deveres de senti- 
nelas vigilantes. 

E dando ainda ja prova de que a 
neutralidade só é vantajosa quando 
serve o interêsse nacional no próprio 
interêsse das nações em guerra, Sala- 

zar aponta aos portugueses o seu de- 

ver de unidade e de constante coêsão, 

para concluir; 

O desejo de neutralidade não pode 
ser superior ao interêsse da Nação. E 
sendo tão sinceramente neutrais, como 
somos, julgo paudente que o mosso espi- 
rito não amoltça na ideia de se não 
bater. 

Nestas palavras estão explicados os 
actos previdentes do Govêrno, a sua 
    

A FRUTA 
Graças à Providência, temo-la êste 

ano com fartura, achando-se as árvo- 
res carregadinhas -— ajoujadas. 

Os que a apreciam começaram já a 
tirar a barriguinha de misérias... 

Que lhes preste. 

política de permanente apetrechamen- 
to interno, a preocupação dominante 
de cada vez mais nos bastarmos a 
nós próprios, fomentando a campanha 
de produzir e poupar, etc, 

Ninguém sabe o dia de Amanhã, 
Por isso todos devemos tratar de nos 
prepaiarmos para as mais graves con- 

tingências, mesmo porque depois da 

guerra os malefícios da guerra conti- 

nuam a corroer a economia das na- 
ções e consegiientemente a vida dos 

povos. 
E 

cai im ma mai, 

Uma verdade 

Tens suportado muitas injustiças ? 
Consola-te. O verdadeiro infeliz é o 
que as pratica — dizia, há dias, um 
colega nosso, 

Também achamos. E não há nada 
como o tempo para corroborar esta 

máxima. 

Á Gâmara 
Chamamos a sua atenção para a 

falta de água no cemitério novo, tão 
necessária aos que ali costumam ir 

colocar flôres sôbre as campas dos 

entes queridos, ? 
Deve ser motivada por alguma fuga 

ou rotura na canalização, 
amem 

D.. Aagelo da Fonseca 

rt 

Está de luto a ciência médico-cirúr- 
gica pela morte, na terça-feira de ma- 

drugada, do ilustre professor da Facul- 
dade de Medicina e director dos Hos- 
pitais da Universidade de Coimbra, 
que tanto honrou com as [ulgurações 

do seu espírito e do seu talento. 

Era o finado natural du nosso dis- 
trito, pois nasceu no Couto de Cucu- 

jães a 12 de Dezembro de 1872, re- 

cebendo,. porém, o corpo sepultura 
em Aucede (Douro), para onde foi 
conduzido na quarta-feira em auto-fu- 

nerário depois de Coimbra lhe ter 
prestado a sua homenagem. 

  
  

Praia interdita 
Por três senhoras estrangeiras se 

terem ido banhar à praia de Santo 
Amaro de Oeiras em condições puni- 
das por lei, esteve a mesma interdita 

por alguns dias, à ordem do comando 

caso e não transigiu em presença das 

explicações dos banheiros. 

E' que, ainda que julguem que não, 

o decôro tem de ser respeitado, 
O decôro e a decência. Já que não 

há vergonha. 

———— aprapee——— —— 

GEOGRAFIA DE PORTUGAL 
Acha-se em distribuição o fascículo 

9,º da importante obra do sr. doutor 
Amorim Girão, lançada no mercado 

pela Portucalense Editora. 
Continuamos a recomendá-la, como 

merece, 
——— mp 

O CARRO ADIANTE DOS BOIS... 
Nalgumas ilhas do arquipélago gre- 

go ainda existe o curioso costume de 

exercerem o direito de declararem as 
mulheres amor aos homens ! Estes em- 
pregam-se quási exclusivamente na pes- 
ca das esponjas e quando uma rapariga 

deseja casar se espera até ter obfido do 
mar o número de esponjas correspon= 

dente aos anos que tem vivido, Depois, 
coloca-as numa rêde de seda que ofere- 
ce ao seu predilecto, Se, porém, êle re- 
cusar serão deminutíssimas as proba- 
bilidades de encontrar eutra noiva 
porque, em geral, tôdas as suas patri- 

cias lhe fogem por castigo.   E é bem feito, A não ser que se 

“trate de algum camafeu.,. 

    

Quem acode à Pequena Imprensa ? 
  

Foi êste jornal um: dos primeiros a lançar a pregunta quando tudo 

que nos é indispensável começou a subir, afectando extraordinâriamente as 

respectivas administrações, E é ainda êste jornal que a repete no momento 
em que se fala em novo aumento do preço do papel e depois da Adminis- 
tração Geral dos Correios nos ter onerado com encargos asfixiantes, 

A nossa vida é difícil, mesmo muito difícil. 

Sem outras receitas a não serem as da assiaatura e dos anúncios, 

com despezas a atingirem as alturas do inconcebível, completamente desa- 

companhados do mais insignificante auxílio material, antes pelo contrário, 
tudo a sobrecarregar-nos, hão-de concordar que só um grande amor ao jornal 

e a esta terra, a que tanto queremos, concorre para que o Democrata ainda 

se mantenha no equilíbrio e façamos 

publicar-se, 

os maiores esforços para continuar a 

Mas tudo tem limites, Dar-lhe trabalho e dinheiro, não, que é muito. 

De aí a necessidade de aproveitarmos tôda a espécie de publicidade que seja 
paga, que contribua para o aumento da receita, que seja susceptível de evi- 

tar o mais insignificante déficit. 
O Democrata, como quási todos os jornais de província, vive em crí- 

tica situação, em precárias circunstâncias, Ontem, foram as perseguições dos 
adversários, dos inimigos, que lhe levaram dezenas de contos; hoje, é o que 

se sabe e que, tendo tendência para um agravamento ainda maior, nos colo- 

ca quási à beira do abismo. Precisamos, portanto, de aproveitar tudo que 

constitua receita para nos agientarmos no balanço dêste mar encapelado, 

visto doutra forma ser impossível viver. E 
O produto da assinatura, só, é pouco; basta a tipografia e o papel 

para o consumir, Se a publicidade não contribuir com o restante, estamos 
perdidos. Nós e tados os colegas nas mesmas condições. 

Quem acode à Pequena Imprensa ? 

da Polícia Marítima, que julgou o: 

  

ABUNDÂNCIA DE BATATA 
Ela aí está. Um pouquinho paxada 

no preço, mas como nada, hoje em 
dia, é barato, tolera-se porque o la- 
vrador também tem direito à vida, ,. 

Ou não? 
— e o eo 

Biblioteca João Gray 
E' âmanhã, pelas 16 horas, que se 

realiza, em Vagos, a homenagem do 

povo do concelho e do seu município, 

à memória do consagrado romancista 
que tanto honrou a terra onde nasceu 
e a cuja cerimónia deve presidir o sr. 
D. João de Lima Vidal, arcebispo-bis- 
po de Aveiro. 

Serão oradores, âlém dêste prelado, 
os srs. dr, Frederico de Moura e o 
professor catedrático dr, Mendes Cor- 
reia. A apresentação será feita pelo 
sr, dr, Manuel Martins Lavajo, presi- 
dente da Camara de Vagos, e o sr. 

António Duarte da Rocha Vidal pro- 
ferirá duas palavras sôbre homens 
ilustres daquela terra, 

A viuva do finado, sr* D. Lucília 
Augusta de Sousa Maia Aranha Gras 
ve, pintora muito distinta, é quem 

descerra o medalhão de seu marido, 

belíssimo trabalho do escultor Romão 
Júnior, devendo o sr. dr. André dos 
Reis ler uma poesia alusiva ao acto, 

Conta-se que também honrem a 
inauguração da Biblioteca de João 
Grave com a sua presença, os srs, dr. 
Artur de Magalhãis Bastos, director 
dos Serviços Culturais e Sociais da 
Camara do Pôrto; Joaquim Costa, su- 

cessor de João Grave no alto cargo de 
Director da Biblioteca Municipal da 
mesma cidade; dr. Mário Esteves; co- 

ronel Carlos Alberto da Costa; as fa- 
mílias Lelo, Mendes Correia, Castro 
Lopes, Cunha Reis, Monteiro de An- 

drade e bem assim as entidades ofi- 
ciais de Aveiro e llhavo, 

A recepção aos convidados será 
feita pela Câmara, funcionalismo pú- 

blico, bombeiros, Legião Portuguesa e 
uma banda de música, 7 

O Democrata far-se-á representar. 
——e—oenilime———— 

Serviço dos correios 
A criação duma estação urbana 

pára descongestionar o movimento da 

nossa central, impõe-se por ser de in- 

teira necessidade, 
Além disse, ficando o novo edifício 

um pouco deslocado do centro da ci- 
dade é justo que se atendam os inte- 
rêsses da outra parte, compreendida 

pela freguesia de Esgueira, bairro de 
Sá, Largo da Estação e imediações. 

Em nome da cidade, apelamos, de 

novo, para a Administração Geral, no 

sentido de ser remediada a falta o 
mais depressa possível. 
a um vor Semi 

Parque da Curia 
Recebemos e agradecemos à Socie- 

dade das Águas da Curia o bilhete de 

livre trânsito oferecido a êste jornal 

para a presente época, 

  

  

ANO 35.º N.º 1940 
Sábado, 11 de Julho de 1942 
  

  VISADO PELA CENSURA 
  

Cartas a uma amiga de longe 
Julho, 1942 

Minha amiga : 

A Direcção do S. C. Beira-Mar re- 
solveu, êste ano, deleitar os seus sócios, 

de vez enquando, com conferências de 

temas variadíssimos, Inaugurou-as o 

snr. Bispo que, com a sua eloguência 
de sempre, a sua graça e simplicidade, 

falou sôbre missões de Angola, A S. 
Ex? Reverendíssima, outros oradores 
se seguiram e, por fim, para encerrar 

o-ciclo de conferências dêste ano, des- 

locou-se a Aveiro a distinta redactora 
do Janeiro, D, Marta Mesquita da 

Câmara. À conferência desta senhora, 

cujo tema: foi Uma portuguesa que 
reinou em Londres, agradou, E sabes? 
Achei graça à coincidência, pois muito 

pouco tempo antes tinham-me falado 
dum trabalho muito curioso da autoria 
de D, Virgínia Rau, publicado no Jas- 

tituto e também sôbre a priucesa Ca- 
tarina de Bragança, a Triste-Feia, 
que foi rainha de Inglaterra, 

No final do seu trabalho literário, 

D. Martá Mesquita da Câmara recitou 
lindamente poesias da sua autoria, 

que muito deleitaram a assistência. 

Mas, é claro, a sala do Beira-Mar 

estava repleta e as pessoas que ali 

estiveram a escutar a conferente não 
pensavam, nem sentiam tôdas da mes- 

ua maneira, Isso seria ideal e como 

todos os ideais quási impossível de 
alcançar. Eu comparo a crítica a um 

canhão de longo alcance—permite-me 
a comparação e leva-a em conta do 

ambiente bélico em que vivemos. O 
alvo dêsse canhão é a conferente e êle 
começa a troar, quando ela acaba: o 

seu trabalho, 
Como esta e tôdas as cartas que te 

escrevo vão abertas, era melhor nem 

te dizer que um jornal da terra, se- 

gundo me disseram, critica desfavorá- 
velmente a conferente de há dias. A 
crítica é livre e há tantas interpreta- 

ções diferentes... Tôdas elas depen- 
dem, no entanto, das intenções e da 

boa ou má fé de cada um.., Só é 
de lamentar, porém, que haja pessoas 

sempre prontas a interpretar desfavo- 

râvelmente quem só teve em vista ser 
agradável e distrair espiritualmente 

Acho muito bem que cada um diga 

o que pensa, com verdade e com jus- 

tiça, seja contra quem tôr, Mas o que 

exijo é que o faça com educação, sem 
nunca tirar, nem sujar a luva branca, 
Criticar, sim, mas com elegância, com 

diplomacia e com gentiieza e, se pu- 

der ser, com um bocadinho de espíri- 
to e... de inteligência, . . 

Um abraço da 
Zêmi 

— gem 

Tanta corona ! 

Na praia de Pedrogão houve uma 
xavega que arrancou do mar, esta 
semana, tanto como 1.400 corvinas, 
que pesavam entre 7 e 10 quilos. 

Bom lanço. E felizes os que dele 
puderam compartilhar, 

CONCÊRTO MUSICAL 
Fez-se ouvir, na quarta-feira, à 

noite, no Rossio; a Banda do Corpo 
de Salvação Pública Guilherme Gotges 
Fernandes, que ali atraiu alguma 

gente, 
As outras, da cidade, seguir-se-ão 

nas futuras semanas, 

  

O pescado 
Diz o nosso colega 4 Aurora de 

Lima, de Viana do Castelo, que tem 
sido regular o peixe trazido para terra 
pelos pescadores lá da Ribeira, mas 

que, no entanto, o preço dos congros 

e dos badejos é ainda bastante pu- 

xado, 
Ai, o badejo do Minho! Como é 

apetitoso e nos faz nascer água na 

bôca !... 
Olhe, colega: nós nunca achamos 

caro o que nos sabe bem... 
  eme 

Salta de [uz 
Há perto de um mês que, aqui, 

em frente à Redacção, uma lâmpada 
não dá luz. 

É muito, .. 
ensna 64 0 0 ame 

IMPRENSA 
Gazeta de Coimbra 

  

Festejou—não é bem assim, porque 

a imprensa não pode, hoje, festejar 

aniversários — registou mais um anô 

na sua existência o colega conimbri- 
cense que tem o titulo da epígrafe e 
é dirigido pelo velho João Arrobas, 
com a colaboração de seus filhos Aus 
gusto e Diamantino Ribeiro Arrobas. 
E o jornal mais antigo da cidade 
universitária; aquêle, portanto, que 
vai à frente na prestação de serviços 

à terra das arrufadas e das lindas 
tricanas, onde o rouxinol canta mos 

salgueirais, junto ao Mondego, e a suá 

população, amiga de Aveiro, conquis= 
tou a nossa simpatia desde os remotos 
tempos que por lá andámos de livros 
debaixo do braço, com ela convivemos 

é do seu generoso acolhimento trous 
xemos as gratas lembranças que aindá 
hoje perduram transformadas em saiis 
dade. 

Coimbra! Coimbra! E não havemos 
de rejubilar com a existência dos 
seus órgãos, que lêmos àvidamente, 

sofregamente, quando nos chegam pe- 
jados de interessante leitura sôbre 
tudo que lhe diz respeito! 

Aqui tem a Gazeta a prova de 
quanto a passagem de mais um ani 
versário se faz sentir vo nosso espírito, 
Receba, por isso, cordeais parabens 
com cumprimentos afectuosos a todos 

os colaboradores. 

O Mundo Português 

Publicou-se o n,º 101 desta revista 

que trata quási exclusivamente de 

assuntos coloniais sob a direcção de 

sr. dr. Augusto Cunha,   E' correspondente ao mês de Maio, 

  
  

      

  

    
  

  

      
À MARGEM DA GUERRA 

    

eme, 

  

SOLDADO DAS TROPAS INDIANAS—QUE DESDE O PRINCÍPIO DA GUERRA COMBA- 
TEM AQ LADO DA INGLATERRA—DOMINA, COM BRAVURA, A BRAVURA DA MULA



  

Dez anos de govêrno 
—0— 

No passado dia 5 completaram-se 
10 anos sôbre a ascensão de Salazar 
à chefia do Govêrno da Nação. O que 
representam êsses 10 anos de traba- 
lho, de sacrifícios, de inteira e total 

dedicação ao interêsse do país—todos 

o sabem e todos o sentem: a superior 

orientação da política portuguesa tem 

marcado uma linha segura de mar- 

cha que nem as dificuldades nem as 

perturbações, causadas pelo estado de 

guerra, conseguiram desviar. 

São 10 anos de realizações—em 

todos os campes—que documentam 

largamente e para sempre as altas 
qualidades de um Chefe. A melhor 

forma de agradecermos o Homem pro- 

videncial que temos à frente dos des- 
tinos da nação é aínda trabalharmos 

cada vez mais e com maior afinco no 

cunprimento das directrizes marcadas 

para o pleno rendimento de tódas as 

actividades e engrandecimento do 

pais. 

  

BATE E 
Realiza-se hoje à noite no Club 

dos Galitos. E a avaliar pelo entu- 

siasmo que se nota entre os frequen- 

tadores daquela casa de recreio, sem 

excluir o elemento feminino, que cos- 

tuma tomar parte nestas diversões, o 

salão deve regorgitar de pares dan 
cantes que se movimentarão ao som 

do Vista Alegre Jazz, contratado para 
o abrilhantar. 

Aos organizadores, que o cognomi- 

naram de Sonho ao Luar, agradece: 

mos a gentileza do convite, 
maço) 8 ae — o — 

Sal novo 

Começou à aflorar nas nossas ma- 
rinhas, sinal de que a produção se 

iniciou sob os melhores auspícios. 

Depende, agora, que o tempo a não 

prejudique. 

Notas Mundanas 
— Aniversários 

Fazem anos: dmanha, a srº D. 

Rosa Vinagre Migueis, esposa do sr. 
Arlindo de Almeida e Silva, chefe de 
conservação de Estradas em Miranda 

do Douro, e o filho Armando, do sr. 

tenente Joaquim de Matos ; no dia 14, 

os srs. Firmino Fernandes, 1.º coman- 
dante dos Bombeires Voluntários, e 

Rui Vieira da Costa; em 15, o sr. 

João Marques, sócio dos Armazens 

de Aveiro, Lda, e o menino Manuel 

Morais, filho -do sr. Alvaro Morais, 
da firma Belo & Morais; em 16,0 sr. 
Gustavo Duarte Moreira e a interes- 
sante Maria Eneida, filha do sr. Fer- 

nando Amaral, 2.º sargento de Infan- 
taria 10, actualmente nos Açôres, e 

em 17,0 sr. Joaquim Marques Pitar- 
ma, industrial de panificação em Lis- 

boa. 
Partidas e Chegadas 

Partiu para Paredes do Coura, 
acompanhado de seu pai, o sr. Joaquim 

Dias Abrantes, a sr.º D. Armanda da 
Maia Abrantes Saraiva, dedicada es- 
posa do tenente de engenharia sr. Jo- 
sé Salvato Bizarro Saraiva, que no 
Minho se encontra a fazer serviço da 
sua especialidade, 

— Encontra-se entre nós, à passar 

algum tempo, o sr. António Coelho, 

residente na capital, 
— Também aqui estiveram os srs. 

Antônio Moreira, das caves do Bar- 
rocão, e esposa; Manuel Cação Gas- 

par, actualmente em Penafiel, e José 
Luis de Oliveira, de Sernancclhe. 

Praias e termas 

Estão na Costa Nova os srs, João 
Belo, da firma Belo & Morais; Sera- 
fim de Oliveira, 2º sargento de In- 
fantaria 10, e Antônio Dionísio, de 
Vagos; e em S, Jacinto, o sr. Joaquim 
de Macêdo Vieira, do Porto, e res-   

I pectivas famílias. 

  
  

Jdarrocao 
é 0 superior espumante português 
  

Carta de Lisboa | 
Dez anos depois 

  

Ocorreu há vias mais um aniversá- 
rio, o 10,º, da chegada de Salazar à 
presidência do conselho. Olhando o 
caminho percorrido nestes dois escas- 

sos lustros, nós vemos que graças à 
acção providencial do insigne estadis- 

ta, Portugal tem realizado uma das 

mais grandiosas obras de renovação 

moral, política e material que regista 

a nossa história, 
Por isso, compreende-se perfeitamea- 

te que todo o país tenha celebrado a 
data de 5 de Julho com o maior e 
mais patriótico regozijo, 

Prestígio nacional 

Continua tendo ainda a maior re- 

percussão nos principais orgãos da 
imprensa mundial, o notável discurso 

pronunciado recentemente pelo Presi- 
dente do Conselho, 

E não se pense que só os dêste ou 

daquele país, que só os que connosco 

simpatizam ou nos querem afirmar o 

seu apreço e consideração, se referiram 

á admirável comunicação do Chefe do 
Govêrno português, 

Ao lado dos jornais espanhois e bra- 
sileiros, aparecem os principais orgãos 

da imprensa inglêsa. E empareceiran- 

de com êstes elogios que nos dirigem, 

surgem os mais categorizades jornais 
alemães, 

Concorrendo com os jornais italianos 

aparecem os jornais francêses, Ao lado 

dos sulços vêm os sul-amaricanos. Quer 

dizer: tôda a grande imprensa mun- 

dial não se dispensou de prestar a 
Salazar e ao nosso país, as homena- 
gens e a justiça a que fizeram mere- 
cido jús as declarações do Chefe do 

Govêrno. No final, tado consegiiências 

da grande autoridade moral que pos- 

sue a acção de Salazar, fruto natural 
e compreensível do grande prestígio 

internacional de que gosa Portugal do 

Estado Novo de Salazar. 

CORDEIRO GOMES 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

  

  

Tassís Pacheco 
Médice pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas e infra-vermelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Querra Junqueiro, 118 (Tel. 1241) 

COIMBRA 
  

Exames 

Na Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Coimbra concluiu esta se- 
mana, com honrosas classificações, o 

2.º ano de Filosofia Germânica o apli- 
cado estudante Amílcar de Lima Gou- 

veia, filho do nosso conterrâneo e 

amigo Manuel Gouveia. 

As nossas felicitações, 

O DEMOCRATA 

Arcada-Mote. 
| Recomenda-se pelas 

| suas Instalações e ex- 
celente serviço 

— melefonen.'$8-—-Aveiro 

  
  

Albergue de Mendieidade 
A Comissão Administrativa do Al 

bergue, por medida económica de inú- 

til encarécimento, resolveu fazer em re- 

gimen de administração directo tódas 

as obras de adaptação no edifício des- 
tinado aos indigentes. 

Da orientação técnica, generosamen- 

te se encarregou o sr. Francisco Duar- 

te que, ao primeiro apêlo, pôs nobre 

e cesinteressadamente ao serviço da 

causa dos pobres, a sua competência, 
zêlo e saber. 

No agitado labor da sua vida profis- 

sional, o desejo de cooperar na obra 

que acima de tudo é de Aveiro, soube 

encontrar ânimo para dar ão Albergue 
o carinho que lhe dedica, 

A sua isenção e boa vontade é cre- 

dora de muito reconhecimento. 
Igual sentimento de bairrismo, aliado 

ao espírito de bem fazer, moveu à REA 

D. Severiana Perçira Campos, os srs, 

Jerónimo Pereira Campos, e a Empre- 
za Cerâmica do Vouga a oferecerem ao 

Albergue todos os materiais da sua in- 
dústria necessários às obras. 

Dádiva de excepcional valia, 
ogiiente do nobre coração de 

tão magnanimamente vem em 
dos infelizes sem lar. 

Também a firma Vieira & Roque 
quiz dar ao Albergue contributo im- 

prescindível e de muito valor, pondo à 
disposição da Comissão Administrativa 
as caminhetas que possui sempre que 
delas haja necessidade. 

A ajuda dos srs. Vigira & Roque 

mais é de realçar e agradecer, agora, 

que a indústria dê transportes padece 

de tanta dificuldade, 

reflexo 
quem, 
auxílio 

L. de A. 

+ 1,732800 

2450 
1350 

TRANSPORTE... 

oão Luiz Rezende, relojoeiro 
. Aurelina Sutena e Graça 

D. Otília de Lemos, professo- 
ra aposentada . «to. 1950 

Manuel Clemente da Costa, 
seo 67 Too aa 2800 

João Teixeirã Bastos, proprie- 
tário 2550 

Joaquim 7 José Santana, “em- 
pregado bancário é bs 2850 

Francisco de Matos, guarda 
dal Po SD RE doer qt 1500 

Aurélio Duarte, 2.º sargento 
de cavalaria , E aam 2850 

António Maria, 1.º sargento 
reformado Eae, 1850 

João Vicente Ferreira Júnior, 
serralheiro 1950 

Fernando Eduardo Antunes, 
fncionário da Caixa Geral 
de Depósitos . «+ 2450 

José de Oliveira Duarte, fun= 
cionário público. j 

Miguel Teixeira Lopes, emp.o 
dos correios aposentado . 

D. Judith Lopes Brandão de 
Pinihgueaha Stigiodi soros 1800 

D. Ofélia Andias Vieira, pro- 
fessora, + esa io cars 2500 

José Maria da Silva Vera-Cruz, 
marceneiro. +. 1. 4800 

António Andrade, gerente co- 
mercial 1800 

D. Margarida “Apresentação 
Costa e Silva, ren 5800 

Dr. Manuel Pereira da Cruz, 
médico .. , 5800 

José Martins, entalhador . 
António da Maia Mendonça, 

oficial do Exéreito . o 
Manuel da Silva Pais Júnior, 

empregado bancário. a 
Dr. Armando R. Simões, mé- 

MICO = en os signup irao pio 
José Pinto dá Sia, empre- 

gado de mêsa . . .. 
José Pedro Ferreira, sapateiro 

A TRANSPORTAR, 

5800 

5500 

1850 
2500 

1.799800 

Máquina Singer 
Vende-se quási nova. Nesta 

Redacção se indica. 

  

  

Ros nossos assinantes 
  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 
recibos apresentados pelo correto, tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 

Correspondências 

Oliveirinha, 9 
Ante-onte de tarde, quando uma 

debulhadora trabalhava na eira do ve- 

lho lavrador Januário da Silva, sogro 
do sr, Manuel da Rocha Neto, suce- 

deu incendiar-se, por qualquer cir- 

cunstância, a palha que se achava em 

volta, resultando comunicar-se o fôgo 

a mais três mêdas, que foram total- 
mente destruidas. 

Compareceram os bembeiros de 

Aveiro, chamados pelo telefone, os 

quais ainda prestaram bons serviços, 

mas à dedicação e esforços do povo 

da nossa terra se deve o não termos 

hoje a lamentar a destruição de al- 

guns prédios, como esteve prestes a 

suceder. 

Os prejuizos ainda foram avultados, 
não estando cobertos pelo seguro. 

que o nosso lavrador ainda se não 

convenceu da sua utilidade, só se 

lembrando de Santa Barbara quando 

ouve ribombar o trovão. , . 
A debulhadora ficou quási inutili- 

zada. 

—Finou-se, na terça-feira, com 72 

anos, o abastado lavrador e proprietá- 

rio, sr, Elias Marques Mostardinha, 

que entre nós gosava de muita respei- 

tabilidade, sendo geralmente conside- 

tado, 

Morte repentina, devido à sua doen- 

ça, principalmente do coração, não 

exageramos dizendo que foi sentida 

por tôda a gente da freguesia, que 

ontem o acompanhou à última mora- 

+ da, formando grandioso cortejo. 

A chave da urna era conduzida pelo 

sr. Francisco Valério Mostardinha, de 

Nariz, tocando durante o percurso 

para o cemitério uma marcha fúnebre, 

a música de Fermentelos. 

O sr, Elias Mostardinha deixa viuva, 

sem filhos, e era tio dos srs. Manuel 

e José Márques Mostardinha, residen- 

tes, o primeiro em S, Bento e o ses 

gundo na Póvoa do Valado, € cunhado 

do sr. Manuel Ferreira Canha, a quem 

expressamos as nossas condolências, 

Ç, 

Esgueira, 9 
Realizou-se, 

comunhão das 

de cerimónias 
que percorreu 
terra. 

— Após dois meses de internamento 
no Hospital dessa cidade, onde foi 

operada, teve alta, a menina Concei- 
ção Bairreza, que se encontra em via 

de restabelecimento, 
—Continua no mesmo estado a 

Fonte da Biquinha, o que causa bas- 

tante transtôrmo às pessoas que ali 

domingo, a festa da 

cuianças, que constou 

do culto e procissão 
as principais ruas da 

  

  ossadas 

fissembleia Geral 
Realiza-se, segunda-feira, pelas 22 

horas, no Sport Club Beira-Mar, de- 
vendo ser eleitos os novos corpos ge- 

rentes, 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 12 de Julho de 1942 
(ás 21,30 horas) 

Passou uma mulher... 

com Jean Gabin, Mireille Balin e 

René Lefévre 
  

Quinta-feira, 16 (às 21,30 horas) 

Rapariga que promete 

e Nadia 
  

BREVEMENTE: 

Veneno dos Trópicos 

e o documentário de flagrante actua- 

lidade 

A Alemanha em Guerra     Add Ud 

RUE VA 

        

Dr. Nogueira de Lemos 
M ÉDIC O 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

iam abastecer-se de água, em virtude 
de ser a mais acessível, 

De novo pedimos providências, 
—Faz anos, no dia 16,0 nosso 

amigo Manuel Marques da Loura, em- 

É | pregado na Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários. 

Antecipadamente o felicitamos. 

: C, 

ixo, 8 
Acabamos de receber, com profundo 

pezar, a triste notícia de haver faleci- 
do em Lourenço Marques, onde, ha 

anos, se encontrava à frente duma im- 

portante casa comercial, o nosso pre- 

sado amigo, sr. José António de Car- 
valho Júnior. 

Embora o soubessemos algo doente 

de algum tempo a esta parte, todos es- 

peravam que êle vencesse a crise e 

que dentro de poucos anos viessse á 
sua terra natal, por êle tão amada, as- 

sitir ao centenário de seu estimado 
pai, como desejava. Mas o desíino não 

quiz e lá se vai, relativamente novo. 

Bom filho, bom irmão e excelente 

chefe de família, o desaparecimento do 

sr. José António de Carvalho Júnior é 
muito sentido, não só por todos es 

seus como por quantos o conheciam, 
pois era dotado de grande bondade e 
afabilidade de trato, 

Com grande magua Jlamentamos o 

desenlance, acompanhando a família 

na sua justificada dôr. 

Cc, 
RE e o A 

NUMERAÇÃO DE PRÉDIOS 
A êste respeito continua tudo na 

mesma, O que ocasiona sempre enga- 
nos e dificulta a entrega de corres- 

pondência ãos domicílios, atazando-a , 
Até quando ? 
mam, 

Carlos Camanho 

Faleceu, em Lisboa, onde acidental- 

mente se encontrava, o acreditailo cos 

merciante da praça do Porto, que 

muitos anos nos ferneceu papel es- 

trangeiro e com quem mantivemos es- 

treitas relações de amisade. Tinha já 
77 anos, mas mostrava ser ainda vi 

goroso. 

Sentimos, 

  

Gireo Ferrony 
Continuam a ser muito apreciados 

os trabalhos desta Companhia, insta- 
lada no Rossio, e que na próxima 

terça-feira, em festa artistica, se des- 

pede do público aveirense. 

O Circo Ferrony deve, dentro em 
breve, fazer a sua estreia na Murtosa, 

Rocha Campos 
MEDIGO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral—Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira)     

  

D
O
 

 



A economia, base da riqueza 
  

Portugal, como certas nações, tem feito 
no programa “Estado Novo, uma larga 
obra social e económica que bem tem 
merecido reparos elogiosos por parte 
dos outros países, 

Tanto no nosso caso como no do es 
trangeiro, é impossível tomar em consi- 
deração todos os dados estatísticos, 
Qualquer cifra ou número que se tome, 
representa sempre uma insofismável de- 
monstração de éxito dos grandes chefes 
de Paz. 

Ora a França, ora a Inglateran, ora 
a Alemanha e agora, recentemente, a Ir- 
landa, observam Portugal como um bom 
exemplo. Compete-nos a nós, pois, ob- 
servarmos em contra partida essas ou- 
tras nações. Vejamos, por exemplo, na 
Alemanha. 

Em 1932 o rendimento do seu povo 
somou 45.175 milhões de RM., mas em 
1938 "ascendeu já a 79,722 milhões. 
Neste breve espaço de tempo, quási que 
dobrou. Os depósitos nas caixas econó- 
micas somaram em 1932 cérca de 11 
biliões de RM.,, mas em 1938 tinham 
subido para 18 biliões, soma esta, hoje 
em dia, largamente ultrapassada. Os 
prémios dos seguro de vida elevaram-se 
igualmente de 740 a 1.160 milhões de 
RM, Porque ali não existe hoje desem- 
prégo, muitas pessoas não compreendem 
como em 1932 só havia 121/a milhões 
de empregados. Em 1938 o número de 
empregados subira já a 191/a milhões. 
As transacções do comércio privado ti- 
veram considerável influência na cres- 
cente prosperidade alcançada nestes 77 
anos de reconstrução. Assim, as tran- 
sacções de géneros alimentícios e produ-   

tos estimulantes, subiram de 10,5 biliões 
para 13,8 biliões de RM.; no sector dos 
tecidos e artigos de vestuário qaási do- 
braram, subindo de 5,9 para 10 biliões 
de RM. 

Por outro lado, as viagens de férias 
que constituiam, antigamente, um privi- 
légio das classes mais favorecidas, pu- 
deram ser possíveis mercê da organiza- 
ção social «Fôrça pela Alegrias. Os 
caminhos de ferro do Reich, em 1932, 
transportaram 1.305 milhões de pessoas, 
mas em 1938 já registaram 1.976 mi- 
lhões de passageiros, Nos mesmos anos, 
a cifra das mercadorias transportadas 
passou de 242 para 468 milhões de to- 
neladas. A tonelaggem de navios mer- 
cantes em construção nos estaleiros, no 
mesmo espaço de tempo, elevouse de 
so mil a 461 mil toneladas. O número 
de bilhetes de cinema vendidos no ano 
de 1932:33, foi de 238,4 milhões; no 
ano de 1938-390. elevou-se a 441,6 mi- 
lhões. O número de rádio-ouvintes, no 
mesmo período, subiu de 4 para 9,5 
milhões. Como é natural, o desenvolvi- 
mento econômico geral exprime-se, so- 
bretudo, no número de casamentos e 
nascimentos. E assim, em 1932, casa- 
ram-se 516.793 pessoas, ao passo que 
em 1938 foram 645.062, O número de 
nascimentos no mesmo período subiu de 
0993-136 para 1 milhão e 248.534. 

Todos êstes números são um pequeno 
extracto da vida da comunidade macio- 
nal, mas revelam quão poderosa é a 
obra de paz. Salazar orgulha-se de po- 
der contar Portugal dentro da mesma 
obra. 

CR, 

  
  

PERDIA AE TS SER IT DOS CORES ME TESS Ea CE DEI 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Doenças des olhos 

: Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 
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NECROLOGIA 
FooO(ÕZ]|Do 

Com 78 anos deixou de existir, no 

último sábado, Levpoldina de Olivei- 

ra Freitas, que fora casada com o ha- 

bil artista canteiro António de Freitas, 
também já falecido, : 

Era natural de Oliveira de Azemeis, 

deixou numerosa prole, e o seu cadá- 
ver foia enterrar no cemitério novo 
com um grande acompanhamento, 

Plantas 
Tem à venda grande variedade, in- 

cluindo o que há de mais fino, em 
begóneas para salas, o jardineiro José 
F. da Silva, com viveiros em Esguei- 

ra, próximo da cabine eléctrica, Algu- 
mas destas à venda na Casa das Se- 
mentes, em Aveiro, 

Descontos aos revendedores, 

  

O DEMOCRATA 

PERENE AA DICHCE 

MACIA RIBEIRO x SAR 
  
  X 

x 
x 
M 
x 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

ineira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 
  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. | 
DIC DC] DC DIC DIC | DC DC CD DR 

CALVOS 
Recupereis o cabelo sem pomadas 

nem medicamentos. Pagamento depois 

do resultado, Escrever : Kinol — Monte 

Estoril. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Compram-se na Rua 

  

  
  

  

VINHOS FINOS E DR MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telei. 179 

Selos 31 de janeiro, n.º 10 

dosé B, Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, ete. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial. 

Rua Direita-Aveiro 

    

  
  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 
  

Casa 
ARRENDA-SE na Avenida 

Central, em frente à filial dos 

Armazens do Chiado. Tem 10 

divisões. Quem pretender, di- 

rija-se a Manuel Alves Dias, Rua 

de Viana do Castelo, 
came 

erra QE ITA Ta Se Tr 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Congultas às segundas, quartas € 

  

   

    

   
     

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

  

Agente de lanifícios 
A Casa da Beira, de Viana 

do Castelo, pretende um agen- 
te para a venda dos seus ar- 

'tigos na cidade de Aveiro e 
arredores, Exige garantias. 

Carta pelo próprio para: 

Casa da Belra 

Apartado n.º 12 

VIANA. DO CASTELO 

CASA 
Aluga-se, na Avenida, o 2 

  

Praias de junco 
Vendem-se duas no local do Parra- 

chil, à béira do Rio Vouga, medindo 
uma 8800m2 e a outra 55.000 m2, 

Para mais esclarecimento dirigir-se 
ao Exmo Sr. José Simões Miranda, re- 
sidente em Sarrazola (Cacia). 

Aceita propostas por carta: Dr. Ma- 
nuel Marques Pinto, Rua da Graça, 
2E, 1.º Dto—LISBOA. 

Balcão 
medindo 2,780, vende 4 Mo- 
derna, Avenida Central, 

    

Comarca de Aveiro 

Arromatação 
1.3 publicação 

No dia 1 do próximo mês 
de Agosto, por 12 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, à Praça da República, e 
nos autos de acção de divisão 
de causa comum em que são 
requerentes José Joaquim da 
Silva e mulher Ana Luisa de 
Jesus, proprietários, do lugar 
e fréguesia de Esgueira, desta 
dita comarca e são requeridos 
Júlia dos Santos Vigário, viuva, 
doméstica, da Avenida Central, 
desta cidade— Maria d'Ascen- 
cão Gilzans, que também usa 
o nome de Maria da Ascen- 

andar e sólão de prédio verde sa com | i Ra 
casa COM | que fica em frente ao Ghiado. 

'Preço acessivel. Informações 
nos Armazens de Aveiro, L.da. 

A' família enlutada, sem excluir os 

filhos da extinta, Alfredo e Máximo 

de Freitas; os genros, Benjamim Fi- 

dalgo e Francisco de Matos Júnior, e 

ALUGA-SE Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 

1.º andar 

e águas furtadas, próximo dos 

Santos Mártires, no Alboi. Tra- 

tar na padaria de Joaquim 
  

  
o irmão, o antigo escrivão de Direito, 

sr, Manuel Cação Gaspar, as nossos 

condolências. 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade, Eva- 

risto Migueis Picado, casado, de 40 

anos, morador no bairro de Sá; em 

S. Bernardo, António Vieira dos San- 

tos, solteiro, de 28, filho de João 

Vieira dos Santos, e na Prêsa, Maria 
de Jesus Dias, viuva, de 84. 

pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coimbra 

Maios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef, 255) 

(Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

  

Lourenço, Rua do Gravito. 
ae mc ce 

Hospedes 
Aceitam-se três permanentes 

em casa particular, fazendo-se 

[um preço módico. Tratar com 

to st. Santos ou esposa, na Rua 
dos Marnotos. 

Atenção para a 4.º página 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 

às terças, sextas e domingos 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

cãe dos Santos, viuva, domés- 
tica — Maria da Conceição Gil 
zans, doméstica, e marido Ma- 
nuel de Oliveira Freire, ferro- 
viário, éstes de Alfarelos, co- 
marca de Soure— Rosa Gilzans, 
doméstica e marido, João Gon- 
calves Magalhães, comerciante, 
do dito lugar e freguesia de 
Esgueira — João Gilzans dos 
Santos, comerciante e mulher 
Libânia Martins Farto, domés- 

  pe 
Agradecimento 

João de Almeida e familia, vêm por 

esta forma manifestar o seu reconhe- 

cimento ds pessõas que ma doença de 

sua esposa, Aurea Saares de Almeida, 

se interessaram pelo seu estado e de- 

pois do desenlace a acompanharam à 
últina morada. 

Aveiro. 6 de Julho de 1942, 

AREAS E PETS) 

"Tubo de ferro 
galvanisado, de 1º), polegadas, 
em ótimo estado, vendem-se 
18 metros. 

Dirigir a esta Redacção. 

Tremôço branco 
Tremôco bravo e chícharos, 

compra CELEIRO DE XABRE- 
GAS, L.da, Rua Gualdim Pais, 
3—Lisboa—Tel. 20961. 

| DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVBIRO 

    

    
Na Secção d'Opti- 

ca da Ourivesaria 
Vilar há óculos para 
tôdas as diopetrias 

todos os preços e Bi 

todos os acessórios 

e lentes especiais 

para execução de 

receitas médicas. 

Compra e vende 
ouro, prata e bri- 

lhantes, 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO (Junto à G 

   
anlá N. Republicana) — AVEIRO 

CASADAS SEMENTES 

Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igraja de S, Gonçalo) 

  
  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOSEM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS— En Aveiro,todas a ssextas-feiras,no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,83-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

Porto 
  

e Eoinha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24,840 

VILA NOVA DE 

A” venda em tôda 
a parte 

GAIA — (PORTO) 

AVEIRO 

Sementes nacionais e es- 
trangeiras 

REPOLHOS, LOMBARDAS e 
todas as sementes para horta, 

iardim e estufa, 

A' venda grande variedade de 
begónias e plantas para jardim, 

Enxôfre cúprico para tratamen- 

to das vinhas. 

Agento das máquinas de eserever, 
somar & calcular 

Underwood 

e dos lápis sulssos 
Garan D'Ache 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONE N.º 242     

"| tica—Júlia Gilzans dos Santos, 
solteira, maior, doméstica — 
Hermenegilda Gilzans dos San- 
tos, doméstica e marido João 
Viana, ferroviário e Isabel Gil- 
zans dos Santos, solteira, eman- 
cipada, doméstica, êstes tam- 
bém de Alfarelos, vão ser pos- 
tos em praça, para serem ar- 
rematados por quem maior 
lanço oferecer, acima dos seus 
respectivos valores, abaixo in- 
dicados, os seguintes prédios: 
Uma casa de dois pavimen- 

tos, quintal e pertenças, sita 
em Esgueira, na Travessa Sa- 
rade Matos, inscrita na Conser- 
vatória desta comarca sob par- 
te do n.º 1395 e inscrita na 
matriz predial urbana respec- 
tiva sob o art.º 47 com o va- 
lor de 33.480800 ; 

E uma casa de dois pavi- 
mentos, pátio e pertenças, em 
Esgueira, na Rua 5 de Outu- 
bro, inscrita na dita conserva- 
tória sob o art.º 6.695 e ims- 
crita na matriz predial urbana 
respectiva sob o art.º 68, com 
o valor de 14080800. 

Aveiro, 6 de Julho de 1942, 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
4. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 2.º Vara 

António Augusto dos Santos Vietor  
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O sentido do desporte 
«E' possível que aqui e acolá haja 

quem se admire de que o nosso despor- 
to a-pesar-da guerra continue ainda e 
que nem sequer haja algum sinal de 
que vai terminar. Os que se admiram 
desta persistência, julgam os assuntos 
desportivos segundo a opinião pública 
geral, Não pensam que o que o público 
vê, não é senão uma parte do desporto, 
parte que de maneira alguma infivencia 
a formação do carácter daquele que o 
pratica. Realmente, antes que as suas 
grandes provas sejam visíveis, já houve 
uma sucessão de factos à porta fechada: 
a vida nos clubs desportivos. Esta. acti- 
vidade clubista não foi interrompida 
pela guerra a-pesar-da enorme falta de 
professores de desporto e de menitores; 
eis uma Obra de que me orgulho, so- 
bretudo quando tudo isto se desenro- 
la durante os grandes acontecimentos 
do momento. Pelo contrário; a guerra 
que é a gramde prova de tudo, é que 
veio despertar e impúlsionar estas fôrças. 
Se O nosso desporto conseguir conservar- 
ese até ao fim da guerra, a semente 
que já foi deitada à terra será colhida 
nos territórios, e então ter-se-à cumpri- 
do uma missão cujo valor para O futuro 
ainda não pode ser bem avaliada. Com 
as poucas fôrças que nos ficaram conse- 
guimos o nosso fim até hoje e espero 
que os meus colaboradores, tanto das 
cidades como da província, não se can- 
sarão e continuem esta obra sem fadiga» 
— assim disse Hans vonTschammer und 
Osten, chefe do desporto na Alemanha. 

«Não é devido ao acaso—continuou — 
que do meu trabalho duas partes se desen- 
volveram especialmente: a ginástica infaa- 
tile'a ginástica feminina. Todos os projec- 
tos que'antes da guerraeram estudados cui- 
dadosamente e que amadureciam para uma 
acção futura, tomaram um desenvolvimen- 
to rapidíssimo durante ela. O desporte não 
é mada em si; tem uma parte valiosa 
na vida do nosso povo. Por isso, tam- 
bém o desporto não podia deixar de 
ser chamado pela guerra, muito menos 
agora. Se quizessemos muitas vezes exe- 
cutar grandes empreendimentos com mais 
de cem mil espectadores, só poderiam 
realizar-se, evidentemente, sob a protec- 
ção do Wehrmacht, com quem estamos 
muito mais ligados do que apenas por 
um conhecimento. Se presentemente és- 
tes grandes empreendimentos saíssem 
sob a forma duma realização desportiva 
para uma demonstração da nossa con- 
fiança e da nossa fórça inçuebrável, en- 
tão: ser-nos-ia dada a prova daquilo que 
imaginávamos: que o mundo desportivo 
tem o seu sentido mesmo nos tempos 
mais movimentados. O nosso desporto 
vive no povo, nas grandes e pequenas 
sociedades desportivas, vive no desporto 
internacional, vive no soldado que de- 
vido ao seu treino desportivo não se fa- 
tigará, conservando a sua forma tam- 
bém nos dias e horas mais turbulentas». 

Entre nós, também, a causa desportiva 
tem merecido a melhor das nossas aten- 
ções. O mosso jornal tem acolhido e 
continuará a acolher tódas as boas su- 
gestões para que o desporto português 
enfileire com o dos eutros países. Por- 
que disse muito bem aquêle Chefe do 
desporto, terminando a sua opinião : 

«Se eu digo isto sôbre o desporto é 
porque sei a felicidade e o prazer que 
êle dá constantemente áqueles que se 
Yhe dedicam,» 

  

DIAS DA COSTA 

Visitai o Parque da Cidade 
    

“a CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros, 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal 
Delegação em Lisboa 

| Rua de S. Julião, 72-74 
  Er 

Biografias contemporâneas 
O nome do geneial Rommel suscita 

actualmente, ao ser pronunciado, um 

sentimento de curiosidade. Tempera- 
do nas batalhas da primeira guerra 

mundial (1914-18), na qual tomou 
parte como jóvem oficial, hoje em dia 
é o primeiro condutor de tropas, Com 

excepção da aviação, constitui ainda 

um caso muitíssimo raro ser um pri: 

meiro tenente distinguido com a Pour- 

-le-merite. 

Rommel fez a guerra desde Agosto 
de 1914, Foi gravemente ferido na 
Argone, mas regressou, pouco tempo 

depois, à frente, Foi o primeiro te- 

mente do Regimento que recebeu a 
Cruz de Ferro'de 1.º classe e no Ou- 
tono de 1915 foi transferido para o 
Batalhão de Montanha, então criado, 
Depois, com os seus soldados, comba- 

teu nos Vosges e contra os romenos, 

Rommel demonstrava especiais qua= 

lidades de comando, as quais: se afir: 

maram na 12,* batalha de Isonzo, O 
seu grupo tomou de assalto, após uma 

hábil manobra de envolvimento, no 
dia 24 de Outubro de 1917, com 

perdas mínimas, a encosta de Kolo- 

vrat, Com êste feito, abriu o caminho 
ao 14.º exército, E por ocasião da 
ofensiva no vale do Piave, perto de 
Longrarone, barrou o caminho a uma 

divisão italiana; recebeu, por isso, à 

Pour le merite. 
Depois da guerra foi professor na 

Escola de Infantaria em Dresden, cor 

mandante dos Caçadores de Goslar, 
chefe de um curso em Potsdam. Em 
1937 foi Rommel nomeado aficiul de 
ligação do exército, junto do chefe da 

Juventude Alemã. O coronel Rommel 
organizou, seguidamente, a Escola de 
Guerra em Wiener-Neustadt, depois 

passou a comandante do Quartel-Ge- 
neral do Fuhrer e desempenhou êste 
pôsto, cheio de responsabilidade, du- 
rante as operações de libertação do 
país dos Sudetas e também durante a 
Campanha da Polónia, em 1939, Mas 

em Fevereiro de 1940, o major-gene- 

ral Rommel foi nomeado comandante 

jde uma. Divisão conraçada, 

Na Campanha da França, a Divisão 

de Rommel ficou conhecida pelo nome 

de divisão fantasma. Foi esta Divisão 

que abriu caminho às tropas alemãs 

desde o Mosa a Bordeus. Em Março 

de 1941 subiu ao pôsto de tenente- 

- general, sendo nomeado Comandante 

em chefe do Corpo Expedicionário 

alemão no Norte de África. E em re- 

compensa dos seus grandes serviços, 

foi promovido, últimamente, pelo Fuh: 

rer ao pôsto de coronel-general em 30 

de Janeiro de 1942, 
R. 

Câmara Municipal de Aveiro 
Venda de sucata 
Até às 13 horas do dia 16 do 

próximo més de Julho rece- 
bem-se propostas em carta fe- 
chada para a compra de suca- 
ta apartada nos Armazéns Ge- 
rais desta Câmara e que cons- 
ta de: tubos Manesmamm, fer- 
ro forjado, ferro fundido, me- 
tais, uma carrosseria em ferro 
própria para condução de lixo, 
um portão de ferro, pneus e cà- 
maras de ar para automóveis, 
jornais eainda de um arreio pa- 
ra garrano. 

Ver condições todos os dias 
úteis na Secretaria desta Cá- 
mara, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
26 de Junho de 1942, 

O PRESIDENTE DA CAMARA, 

Francisco António Soares 

CASA— vende-se 
Bem situada, no centro da 

cidade, com quintal e poço. 
Trata o advogade Dr. Antó- 

nio Christo. 

    

    

Apontamentos | 
OS 12 PONTOS BOLCHEVISTAS 
Nunca o Mundo poderá acarinhar a 

política que destruiu por completo os 
sagrados princípios da Família. E' por 
isso que, contra essa política que a U 
S. pretendeu estabelecer na Europa, al- 
guns chefes, como Salazar, erguem o 
seu alerta para que ninguém feche os 
olhos ao miserável presente soviético. 
As lições colhidas, ainda agora, nessa 
luta que os alemãis sustentam no Leste, 
são ensinamentos mais preciosos do que 
se fossem colhidos numa Escola Superior 
de Política. Um correspondente de guer- 
ra—o Dr. Zuiring — escreve episódios 
da vida de Leste durante a campanha, 
que mostram bem «o que são os bolche- 
vistass.. »» Já um cabo alemão, es- 
escrevendo a sua opinião sóbre a U. S., 
diz algo, que pode traduzir-se assim : — 
os 12 pontos holchevistas: — 1,º Na 
Rússia não há igrejas. As antigas foram 
abandonadas para servirem de currais, 
celeiros, clubs, etc. 2 Ninguém neste 
país tem um palmo de terra, 3.º Todos 
os estabelecimentos —e não hã muitos— 
pertencem ao estado, 4.º Os habitantes 
vivem juntos nos edifícios que foram 
construidos em 1913, pois o Estado não 
acha a construção como coisa preciosa, 
5.º Quasi todos os pontos dirigentes — 
nas aldeias é pequenas cidades—são ocu- 
pados por judeus, 6.º Em muitas al- 
deias vivese em verdadeira bastardia,— 
7.o A alimentação é precária e as crian 
ças são quem mais sofre. —8.º Os russos 
não conseguem alcançar a velhice por 
falta de alimentação e o eterno mêdo da 
G. P. U.--9.º O novo proletário «não 
é nenhuma inteligência no sentido euro- 
peu.—10,.º A agitação soviética na Escola 
deve ter sido muito zelosa, pois deitou 
fora todo o antigo material e dando o 
novo em prandes quantidades—por inte- 
rêsse, certamentes«.—11.º Os habitantes 
na aldeia vivem em verdadeira destiniao, 
são duros e egoistas. Semear a discór- 
dia é um dos muitos meios empregados 
pelo bolchevismo. — 12.0 O completo 
desamparo geral dêste país. Um pobre 
protegido pela Assistência na Alemanha 
ou em qualquer outra nação, vive como 
um Cresus em comparação com os «mais 
ricos» cimponeses do Kolchos. E é as- 
sim a vida, no «paraíso balchevista...». 

A EUROPA E O TEATRO ALEMÃO 
Em competência pacífica com os tea- 

tros de todos os países europeus, o tea- 
tro alemão alcançou, de facto, um pôsto 
firme, não tanto pela representação de 
autores alemáis nas grandes cênas da 
França, da Suécia, dos países balcánicos 
e outros, como por visitas de grupos ar- 
tsticos germánicos. Sabe-se que nume- 
rosas capitais europeias tiveram teatros 
permanentes alemáis e têm ainda hoje, 
A Europa não só estima o teatro alemão, 
o nivel das suas interpretações, como 
estima os actores e os «mettaurs en scê- 
nev. A guerra actual apenas veio in- 
terromper esta realidade, E" que, não 
obstante a gravidade da hora presente, 
Oo teatro do continente recomeça a flores- 
cer, Assim, O teatro europeu regressou 

à sua missão original, ao mesmo tempo 
abrindo caminho ao teatro alemão, To- 
davia há que esclarecer certas dúvidas 
que se situam nas fronteiras da arte, da 
cultura e da política. Quando uma 
companhia teatral visita o estrangeiro, 
vai, não como instrumento político, mas 
como embaixada amiga, desejosa de 
mostrar u maneira de ser, O génio e a   sensibilidade do seu país. As melhores 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 11 do próximo mês de Ju» 
lho, por 13 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca e na execução por 
custas e selos que o Ministério Públi- 
co move contra os executados menores 

Eduardo Rangel Barbosa e Maria da 
Conceição Rangel Barbosa, representa- 

dos por sua mãe Maria de Jesus Ran- 
gel Barbosa, viuva, todos da Forca, se 

ha-de proceder à arrematação em hasta 

pública e em segunda praça, a-fim-de 

ser entregue a quem maior lanço ofe- 

recer acima do valor em que vai à 
praça, do seguinte: 

O direito e acção a seis décimas 
partes do prédio sito na freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade, Rua José Es- 

têvão, que se compõe de uma casa de 

dois pavimentos que parte do norte 

com os filhos menores de Elias Simões 
Instrumento, descrita na Conservatória 
desta cidade sob o n.º 28,126 e vão 
à praça pelo valor de 6.834$00, 

Aveito 29 de Junho de 1942, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrello Botelheiro 

O Chefe da 1,º Secção, 

Fútio Homem de Carvalho Cristo 

ATENÇÃO! 
SE V. EX.* VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se 

nhora e criança, com especialidade 
em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

  

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Ma) - 

quês de Pombal —AVEIRO. 
O ia 

obras antigas e modernas do espírito 
alemão, conhecidas e representadas com 
agrado em todo o mundo, são oferecidas 
às plateias cultos pelos actores mais 
dotados, para servir de traço de união 
entre OS povos e concorrer para o enri- 
quecimento do património comum da 
Europa, da Humanidade. A verdadeira 
arte não é egoista e recusa-se a servir de 
meio para quaisquer fim, que não seja 
nobre. E' evidente que no caso em 
apréço, os actores não pretendem trans- 
formar em doutrinas a literatura clássica 
e moderna alemã —-se a companhia é 
alemã. Assim, em unidade e camarada- 
gem de trabalho, artistas teatrais ale- 
máis percorrem os países da Europa, no 
cumprimento do seu papel de oferecer 
dos povos o que de melhor possui o 
teatro alemão, embora a guerra limite 
esta actividade, dada a falta de trans- 
portes que se tornam necessários pa 
transportar a aparelhagem técnica duma 
grande companhia. k 
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